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NaA Sle:NHORA IQ)~ ~ATDMA 
No próximo dia 13 de Maio vai ser solenemente coroada pelo Legado especial de Sua Santidade o Papa Pio XII a imagem de 

Nossa Senhora da Fátima que se venera na capelinha das aparições. A escolha para essa missão recaíu em Sua Eminência o Senhor Car­
deal Aloysio Masella que durante anos foi encarregado de negócios da Santa Sé em Lisboa. 

O Papa qae sempre teve uma grande estima pela Nação Fidelíssimo tem-nos dado nos últimos tempos provas repetidos de 
um amor singular. A rematá-las vem agora a honra inapreciável de enviar um Cardeal da Cúria Romana como seu representante 
especial para proceder à coroação da imagem de Nossa Senhora. O que isso representa nem somos capazes de o imaginar. 

Vamos neste mês que falta preparando as almas para esse dia de glória para a Virgem Santíssima e para a nossa queri­
da Pátria. 

Prestemos ouvidos à mensagem de penitência que a Mãe da Céu nos trouxe. Emendemo-nos, melhoremos a nossa vid<!, 
afervoremo-nos na piedade e no apostolado da Ac~o Católica f 

Que ninguém deixe de se confessar e de comungar nesses dias! 
Pelas .nossas igrejas e capelas façamos devoções públicas. Em cada casa ersamos um altar; seja cada alma e coração um 

trono para a Mãe de Deus e nossa Mãe! Tudo Ela merece; tudo o que lhe dermos é pouco. 
Todo o nosso Venerando Episcopado estará presente nesses dias na Cova da Iria. Estarão representantes oficiais do Gover­

no e membros do Corpo Diplomático. Portugal estará na Fátima representado pelo que tem de melhor. 
Sua Santidade falará em português, pela rádio aos peregrinos reunidos na Cova da Iria e a toda a Nação Portuguesa. 
Agradeçamos a Deus e ao Papa tamanha glória e procuremos merecê-la vivendo no cumprimento exacto dos preceitos 

da Lei de Deus e da Santa Madre Igreja. 
Bendito seja Deus! 
Bendita seja a excelso Mãe de Deus, Maria Santíssima! 

-~~~~~~·c·;;!~~~:·~~-t~~t~t~~~= 
Em formosa Pastoral aolectiva, anunciou o Venerando Epis- entra em exercícios espirituais no 

copado Português, que o primeiro acto nacional das Comemorações Santuário da Fátima, no dia 4- de 
Marianas, a celebrar este ano, por motivo do 3.0 centenário da con- Maio, {>reparando-se assiM para 
sagração do País à Imaculada Conceição, será a coroação da ima- com maior fe:-uor tomar parte 
gem de Nossa Senhora da Fátim~. no seu solar da Cova da Iria. tzos actos soleníssimos dos dias I2 • 

Por centenas de milhar, lá irão os portugueses agradecer à Se e IJ de Maio . : 
nhora a luz que inspirou há três séculos tal consagração, e ao mes- Duraute esses dias de exercícios • 
mo tempo a graça inestimável da paz. peçamos com o tnaior ardor ao: 

A gener<>sidade e a <levoção das mulheres port~uesas ofereceu Divino Espirito Santo que de" a- : 
à Senhora o ouro de que foi feita a coroa. e as pedrarias que nela me nas almas dos Senhores Bis- • 
reluz$. pos a abundânci« dos seus dons: 

Deus sabe quanto sacrifício, simultâneamente dolorido e jubi- e à Virgem Santíssima qtte se dig- : 
loso, custou a doação de muitas joias que se guardavam, com reli- ne conservá-los à sombra do .seu: 
gioso fervor; mais no co::ação do que nos cofres. manto protector e com os l'asto- • 

1\fas a Virgem Santíssima bem merece todos os sacrifícios. Na res a todos n6s suas ovelhas fiéis.: 
coroa esplendente da Senhora, brilharão como estrelas as lágrimas ........... ._ ... ._ ....................... • 

çhoradas pela formosa legião das mulheres portuguesas. p E R E G R I N A Ç-A o : 
Mãos categorizadas e ungidas coroarao a imagem da Virgem da •• : 

Fátima, em hora alta de íé e de amor, no dia 13 de Maio. 
Se:á divino incêndio de gratidão e de louvor a oração dos DE M..tà~~O, 1135 

portugueses, idos nesse dia de todos os recantos da Nação, ~o lo- "r 
cal bendito, onde .Maria falou aos pastorinhos. Tnkez iá há b:~stnnt<-s anos não: 

ti1·esse havido um dia 13 de im·erno 11 
Os associados da Acção Católica, em número grandioso, não tiio rigoroso como 0 do po.ssn.do m&: 

poderão faltar. Eles sabem o que devem à munificência çla Se- de Março, em. toda a vasta extensão • 
nhora, que é Rainha e Mãe. da Serro. de Aire. • 

Logo no alvorecer da Acção Católica Portuguesa, os nossos Dura.nte • dia. inteiro, deede JIJ-: 
to. mndrugada até ~ noite, apenas a 

Bispos deram-lhe como Padroeira, ao lado de Cristo Rei, a Virgem com bre,·e-s interv~tlos, oaíu abun· • 
Senhora da Fátima. Em dou anos de exist~ncia, não tem cessado dnte chuva em btitcpa puxada, por: 
a torrente de graças concedidas ·por intermédio da Senhora. Na in- um ,·euto frio ~ acompanhadt •• 
timidade sagrada das almas, em actos colectivos de Organizações e vez em quando, de relâmpago• e• 

trovões. : 
de Organismos, e em peregrinações particulares, a intercessão de Por esse motivo, não ae re&lir.a-r:am • Imagem de Nos~ Senhora da Fátima que vai ser ooroada em 
Maria tem sido clara e decisiva. na dt~tls procissões habituais com n: 13 ..S. Maio 

Muitas dessas graças ficarão por 1:odo 0 sempre desconhecidas imagem de Noesa Senhora. d@o ;Eáti- ••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
do público, neste mundo. Pentecostes de luz têm iluminado recôn-~ ma. d t 

b · d "lh d "lh- • . . Apesar o mau t empo, cen ~as •a 1t a.rr~all·do OOJU a.dmiril•el <WI>í- 11e efectuaram na Gl})('lr. das confi• 
cavos ll0m. DQS g fiLares ou e llll oes de ahna::o. Por lSSO a Fa- de pClSsoas {lcon:eram ao Santuário :rito de ~t&lcir. a. jnclemânci!l- da aõos que estava lite"ralmente ~heia de 

. . da Cova. da. Iria. em piedosa rômn- esta~ão. 
• . - tContmua na 4-a págrna) gem, impu.laiouada. po.r uma. íé vi.- :fodoe a. lctAirl r eli&ioeoa .oficiaia rc'"'u"u _ , .• p4Qi714l) 

,. 
' 



VOZ DA FATIMA 

Palavras de um médico 

(3.• Série): 
Penitência Movimento no Santuário 

E xercícios para os Servitas e 
Vicenti~os 

Juventude Católica }feminina. d .. Dio­
C<'re de Leiria. 

XVII 

Que10 
, 
e Grande 

Na renovação constante do ano li­
túrgico, a Santa Igreja coçtinuamen- ltealizaram-se como a Voz da Fá­
te nos oferece meios inexgotáveis dç tima anunciou nos três dias de Car­
~:f:~~amento ~ renovação da nos- naval os exerdqos espirituais para 

Servitas, VicentLlc.'l ~ outros ;homens. 
Estamos na Quaresma, temPO de 

- Nós mesmos dias exercícios t:.ara 
a Liga CJ1ólica Feminina de l'o:tale­
g·e .. 

_.:.. Eoi 27 e 28 a Peregrinação dos 
Vicentinos dt; Lislx>a .. 

Na chamada Organiztlfâo das 
Nações U1tidas, 011de estão repre­
sentadas ci11quenta e uma nações, 
Dlgumas destas são consideradas 
gra11des - às vezes tf•ês e outras 
vezes ci1zco. Segundo me parece, 
as 11açõcs, assim como os homens, 
niio podem medir-se aos palmos. 
Uma delas está, sorrateiramente, 
a tentar o domínio do mundo in­
teiro, tal qual como outrora a der­
rotada Alcma11ha. Outra também 
deseja ser co11siderada grande, 
porque tem muito dinheiro. 

penitência e de austeridade. Tomaram parte 6o homens a mai<•r 
uma obra de arte como no Mttseu ·· A Santa Igreja chama todos os fiéis parte dos quais da L. A. C. e da L: 

d P d 
'I d 'd O. C. da Diocese de Leiria.· 

~ De 2 a 4 de Maio os exercfcios 
para a J uventude Universitária Cató­
lica Femio!na.:l o r a o, em 1r. a r' , ao ver: a à. prática sincera da penitência e mor- Dirigiu 05 exercícios 0 Re~. P!.• Eça 

Rendição de Breda, Q c4leb.r:e qua- tifi~afão cristãs, de uma màneira es- de Almeida. 
dro das lanças. O vencedor per- Qpecla durante este. santo tempo da 1 Para Professores Prt'ma'rt'os uaresma para condignamente nos pre- T I R A ,.. E M 
deu todo o orgulho cas~elhdno ao pararmos para a grande Festa da Res- Realizou-se nos mesmos dias um tur- '-' 

DA 

A terceira, qtu já fo i a maior 
de todas, arreganha os dentes 
àquela que a quer sobrepujar, 

As outras duas, que querem 
fa~cr do grandes, são a França, 
que, 110s rtllimos duze11tos a11os, 
tantas vit."mas fez cair, em nome 
da liberdade, e a China, vastíssi­
ma 11ação a~iálica, i11teirame11te 
dcsorgani:ada. 

.\'rio . . I grandeza dos home11s e 
das uaçiics mio é aferida pelo seu 
tamallhO, pelo seu di11lzeiro, 01, 
pela sua força física ... 

receber as chaves da c1dade ven- surreição do Senhor. no especialmente destinado a profes-
cida, e parece, até, que está pe- _A penitência .e a mortir~cação não sores primáric!l no qual tomaram par­
d'ndo desculpa de ter derrotado o sao a!><;nas práticas mon:istJcas e con- te 18, 
• 1• • ventuaiS porque nem só os monge_, e Promoveu-o a L. E. C. de Leiria. 
mwugo. Nunca a Arte, a Beleza e freiras têm uma alma a salvar faltas Dirigiu-o o Rev. Cóneg0 Galamba de 
a Bottdade sobressaíram mais do a expiar.; ' Oliveira. 
que 11a famosa tela de Velasquez, A penitt~c:ia é par~ todo o filho de Pa ra Diplomados com curso 
um dos maiores pintores do 111tt11- Eva, condJçao ~<: vida 50br:natural. superior 

. , . A alma que nao sabe ou nao quere 
do, que, abas, tmha costela por- mortificar-se está sujeita a morrer Começam hoje 13 de Abril às 7 ho-
it~guesa. porque se torna incapaz de produzir ras da T"oite os Exercícios espirituais 

Na Retmião de L011dres, pela It:utl?s de .vida .eterna. Tal c~mo a p·.ra Médicos, Jurlscom.ultflS, Et:ge-

p 
· : vez aparecet4 1" 11 

homem v1dctra CUJa se1va se desperd1ça em nhd:os e outros diplomados crrn r.ur-
rzme.ra . folhas que o sol seca e o vento leva, sos superiores. T ermina no dia J7. 

a reclamar p'edade para os ven- em sarmenlos que 0 fogo consumirá Para informações escrcve.r ao sr. 
cidos. E é curioso notar que a voz porque se deixou crescer à vontade e , Dr. Carloo Zlcferino Pinto Coelho, 
saiu da boca do representante do a seu tempo, não veio a te~ur.a ?o Rua Augusta, 176-1.

0
, Esq.• Lisboa. 

U 
. de 

11 
membro da mes- podador: cort~r-lbe as varas tnuteJs. Curso de Cultura Superior 

rugttaJ~ fi_' . A pemtênc1a enfraquece em nós as 
ma esttrpe tbbtca, de onde se paixões desregradas, entrega-nos o do- Religiosa 
destacot4, há dois mil a1LOS, o obs- mínio de nós próprios, torna-nos a De 17 de Abril de manhã. até à ma-

l · 1 b' à nha de ~<O realiza-se o 2.o ciclo do Cur-
curo soldado qtte tratot~. com to- a ma maiS cve e ap~ a su .u: s al~u- so de Cultura ~uTVrior Religiosa. "' 

· d 7 f · · · ras, dá-nos uma v1sao mats límp1da ... ..,.. 
da a canda e~ um c te e tntm~go, e perfeita das coisas sobrenaturais. uma óptima opottunidade para o Ire-
da mesma esftrpe do que ace1tou o mundo ri da penitência cristã. o quentarem ofer!!cida aos homens de 
com rosto compadecido a chave mundo repele com aversão a prática boa vontade, diplomados com cursos 

da cidade que tinha conquistado. ·da. .austeridade e renún_cia sobrena- su E.pe~~~· a inscriç;;- tenha terminado 

d 
• 7 tura1s. E o mundo que nao quer mor- -v 

É 110 gesto estes tres t.omens que tificar-se por um fim mais alto, e t'o c'ia 31 de Março, se alguém ainda 
et' encontro a verdadeira grande- mais nobre, qual é 0 aperfeiçoamento quiser inscrever-se dirija-se ao Sr. 
za. e salvação da nossa alma, 0 mundo Presidente Nacional da. Liga Católica 

rlif. 'a d ra pen'tAnc·a por - Campo dos Mártires da Pátria, ~3 
A raça de que eles derivam tem, mo Jca-se e • z u 1" 1 .. coisas perecíveis e mesquinhas da ter- - Lisboa. 

VOZ DA FATIMA 

NO :\IES DE :MARÇO 

Algarve ... •· 4 !"•c , • .-

Angra .... ,., :L!..< :·'-= ... . 
Aveiro .. . ' "·r· ~ ...... ~ 
Beja .. ~ , . • ......, >•< .. . 

Braga ..... ., :u:JD .. . , • • 

Bragança ... : 1 a , .. :.· • 

Coimbra l•< , . ... llH 1.· .. 

~vora .. ... ~ ,., .,-.., 11.• • 
Funchal ... l!.• < ~ ... , •• 

Guarda ... ... , . .. ... ,, . 
Lamego ,.~ .. .. ,., .. .. 
Leiria .. .. .. ~ .. ~ ... . ... . 
Lisboa ..... < , .. ~ ,, .... < 

Portalegre · ... ~ : ... .. , .. , 
Pôrto .. ... , ....... . 
Vila Real ... .., ... . 
Viseu ... ... ,._. 

!Estrangeiro .. ~ • ·• 
Diversos . .. , u :a.·~ .u.e 

7.086 
16.481 
6.371 
4.550 

45.677 
6.970 
9.639 
3.979 
9.204 
9.980 
7.203 

10. 135 
12.584 
8.471 

37.147 
15.729 
5.317 

21 6.523 

3.551 
8.413 

Qua11do, há dois mil anos, os 
Romano.~ invadiram a Península, 
11a sua ún si a de dominar o tmm­
do, ao lado de Viriato, nosso he­
ró.co a/ltcpassado, ficou na his­
tória o 110111e de outro lttsita1~o. 
qttc traloz' com extremos de cari-
1lhO um 11obre romano ferido em 
combate. 

para sempre, impressa 110 cora- ra. Outros actos 
ção a súplica do Mestre divitto, Fôssemos nós por exemplo a des- -De 22 a 27 de Abril realiza-se um : 
qua11do nos ensinou a rezar: uPer- crever aqui a. série de mortificações curso de formação para Dirigentes da 228.487 
doai-nos as nossas ofensas, assim e grandes, que a moda exige tantas .:"----~------"'--"'-----•,-----·,,. vezes das suas adoradoras; os tratos , 
como nós perdoamos a quem nos de pocé que tantas se infligem para I cnuzADOS DA FATIMA 
tem ofendido!>> alcançarem uma pseudo-bcleza que I'\ 

7-11-46 deslumbre os outros; os rigorosos !l Têm diminuído em alguns mi­
lhares nos últimos meses os Cru­
zados. da Fátima.' A que atribuir 
isso? Não o sabemos; porém, jul­
gamos não estar muito longe da 
verdade ao afirníar que uma das 
suas causas está na maneira de ser 
do povo português muito incons­
tante em prosseguir no entusias­
mo com que de início se dedica às 
obras. Q tempo gasta tudo e faz­
-nos tantas vezes estimar menos, 
e até pôr de lado aquilo que com 
ardor encetámos. Daí, pois, a 
necessidade que há de continua­
mente sermos advertidos, anima­
dos, esclarecidos. 

o Venerando Episcopado Portu­
guês que. tanto carinho lhe dedi­
ca. 

Raras ve;.es pode sentir-se co­
moção tão grande cm fre1~te de J A PIRES DE LIMA contínuos jejuns a que outras se su-

• • :.. ' 1 jeitam para ganharem ou conservarem 

------------------ ---------_..;: uma certa elegância convencional. .. seria um· nunca acabar. 

Sob os R a mos da Azinheira 

Padroeira de Portugal 
O trmf>o cone vdoz, e o IJ de Jlaío 

dt• 1916, que luí·de fica r 11a história 
, , mo tia~ mais nottíveis datas portu­
guesas. nvi::inlra-.<e. 

l't'lll, f>l>is, a propósito registar os 
pontos trinâf>{IJS da llitória da Tma_­
ctllada CMtaiçâo e111 Portugal. M(lls 
altos do q11e quaisquer outros são tds. 

entregou, por uma consagração oficial, 
o Reino à Senhora da Conceição ,omo 
sua Padroeira. 

Era um temPo de graves dificulda­
des politicas. E este mal reflectia-se 
nas relações com a Sauta 56. Por is­
so, a confirmação pontiflcia do acto 
reügioso de D. João 4·" só se deu pe­
lo Breve Eximia dilectis;imi do Papa 
Clt'lllentll 10. 0 com a data de 8 de 
.l/aio de 167I. 

11 Imaculada Conceição J>assot' a ser 
especialmente homenageada pela Na­
ção Portuguesa. 

O terreiro ponto vai ser marcado 
a 13 de .l!aio do ano corrente, na Fd· 
ti ma. 

E se lhes pedíssemos esses sacrifl­
cios em nome da religião, em vista 
à salvação eterna, responderiam Jo­
go que eram beatices e exageros pró­
pr:os de padres e freiras .. 

E todavia o Senhor a todos nos 
recomendou e aconselhou a prática 
da. penitência com palavras claras ~ 
iniludlveis, ou com parábolas ex­
pressivas e tran~parcntes. Mas não 
foi apenas com a palavra que no-la 
pregou, pregou-a também e bem 
eloquentemente com a Sua própria 
vida, toda. ela enlretecida de contí­
nuas mortificações !l sacrillcios. 

Ora os discípulos não devem pre­
tender ser mais que o Mestre. Por 
isso à sua. semelhança, amemos o so­
frimento e a renúncia, mortifiquemo­
-nos generosamente naquilo em que a 
saúde não for prejudicada e veremos 
como a alma se liberta mais fàcilmen­
te das algemas que tão dolorosamen­
te a ptendem à terra para se elevar 
no amor e no gozo espiritual das 
coisas divinas. 

Moss. 

O pr:11ruro ca/JI.', cOI/tO glória sem 
rivul, ti•dioa ·a dtl Coimbra. Govcma­
va·a tlltrio o Bi.<Po IJ. Raimundo 
Evrn1d, dtl ori11c111 fwuccsa mas a 
quem Portugal ficor' a d ever impor­
trmtcs serviços. lustilui~' a festa da 
glorio~a Santa :IIaria concebida. sem 
rl'cado. Fê-lo por um documqnto dado 
•·m \'acariça dez e sete dias andados 
<lo mês de Outubro, era de mil e tre­
Sí·ntos e cinccxnta e oito ancs. 

Celebram·stl os trezentos anos da ~---------• , ___ • 
Padroeira Faz-stl a coroação solen{s-

l>isse·s• que o virtuoso 11 sábio 
Prelado realizor~ este acto a conselho 
da Rainha Sa11la Isabel . 

sima da Imagem de Nossa Senhora 
da Fátima. E tudo isto 4 a re.ZJOtla­
ciio da consagração de Port ugal à sua 
Padroeira.· 

CALÇAR BOAS MEIAS E 
POUPAR DI NHEIROII 
Só APQOVEITANDO OS 

SALDOS DO IMP~RIO DAS 
MEIAS 

Tamb4m houve pessoas de mwito sa­
ber q11e foralll dtl opinião q 11t ele pro­
ctd<ll sem prcctsar de ninguém lho 
su!(rrir. 

Fússe como fósse. deu 111n pacso de 
1111lor 11ado11al • ainda mais. · 

Srguiram-no, 1111titos anos depois, 
.s du:•aus de T.amego e de Braga. 

O que estd pr~stes a realizar-si! é 
aindtt, nos limites naciona is -portu­
~rueses, um eco bem viuo d o que fu ' 
.<:.·ta Sant idade Pio X II em I 9 if.:l, con- A. ALMIRANTE 'REIS N.• 173-B -
sagrando o mundo it~J.eiro ao Coração LISBOA. 

O dia 25 de Jlarço de 1646 marca 

Imaculado de Maria, o que se pode 
dizer obra da Fdtima . 

Pontos culmill(mtes, portanto: u ma 
dioces11, toda a Nação, o mrmdo in­
teiro. 

Portugal 4 um privilegiado da Pro-
v idtncia3 o sc6 undo ponto. Covcmava Port.:~­

gal D. j oiio .f.0 , havia quási seis 
anos. Na capela dcs Paços® Ribeira P . SANTOS ROCHA 

---------·--------------------· 'Md Jh encontra-se à venda no San-1M e a as tuário da Fátima, tOda a edição 

I I 
das preciosa• medalhas religio­e jniosas s as, asa lnadaa pelo eacultor= 

6 JOAO DA SIL VIl 

Melas seda gase c/ pe-
quenos defeitos ... ... 9$50 e 6$50 

Melas seda. Q"Me !lnlesl-
ma 66ldo ............ 14$.50 e 11$50 

Metas seda tipo vidro l!J$60 e lli:SIIU 
Melas linho tino, durável 15$00 e 12$50 
Peúgas tantazla. fortes 4$80 e 3$90 
Peúgas escócta e seda 

bÓnltae ... ... ... .. . 101.00 e 8$50 
Melas seda. natmal tipo 

americano .. . .. . .. . 35$00 
O maior sortido em M elas c Pcu­

gas em algodllo. escócia e seda. 
Provlncta e Illl.as, Jomeccmos pre­

ços, e enviamos iUdo a contra-rcem­
bOZ.o. ._ ________ , _____ _ 

Visado pelo censuro 

A Pia U1lião dos Cruzados. da 
Fátima. a sua organização foi 
uma benção do Céu à nossa ter­
ra. Não tivesse ela sido inspirada 
pela Celeste Rainha de Portugal. 
a Virgem Nossa Senhora .. . 

Os frutos pessoais e sociais da 
obra são admiráveis. Reconhece-o 

Lembremo-nos que a Acção Ca­
tólica em Portugal, não poderia 
subsistir sem a obra auxiliar por 
excelência que é a Pia União dos 
Cruzados da Fátima. Não descu­
remos pois, esta obra, e trabalhe­
mos todos ardorosamente pelo seu 
incremento e maior expansão. 

C. de A. 

----·----------Remédio D. D. D. 
~fquido fino & 

cor dourada. que 
se infiltra. atra-­
vés doa poros, 
operando em ca­
da dia curas ma,. 
ro.vllllosu. Faz 
cessar a terrível 
comlchll.o. NlLo 
cheira. e deixa. a. 
pele limpa. e sa.. 
Iniiualá.vel para. 
011 caso8 de: 

ECZ.l!:lt:A, DORES BEM:ORROIDAIS, 
CHAGAS, BORBULHAS, ACNES, FRIEI­
RAS, SARNAS, ESCALDADELAS, QCE~ 
1LADURAS, ETC. 

FRASCO 15$00 
___________ ... ____ , ____ ... ____ ... , ... , .. 

LIVROS RECOMENDADOS . -
pelo cRépertoire d-e 10.000 AnteW"s» de G. Sagehomme, S. J •. 

O M01NHO À B EIRA DO RIO, por George EJiot 
.VILL"ETTE, por Charlotte Bronte 
ALMA SIMPLES, por H , G. Wells 
GRANDES •ESPERANÇAS, por Charles Dicken9 
A CASA DAS SETE EMPENAS, por Nathaniel Hawthorne 
O CAVALO PRBTO, por Anna SeweJJ 
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voz DA FATIMA 

Cracas de N.· S.a da Fátima 
.::. 

AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia é acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

Santuário da Fátima agradecer a Nos- várias promessas, entre elas a de ir 
sa Senhora. à Fátima, de confessar-se e comun-

Jolo Custódio Alves, Refojos, Pon- gar em sua honra, de rezar toda a sua 
te do Lima, diz: ((Três meses depois vida três Avé-Marias em honra da pu· 
de me ter aparecido num olho uma reza de Nossa Senhora, e outras. 
borbulha, foi a Ponte do Lima, já Já passaram doze anos em que 
com a vista embaciada, para consul- sem usar de dieta se sente curada. 
tar. Aconselharam-me a procurar um Artur José Cerqueira Basto, Por­
especialista. Entretanto, lembrei-me de to, escreve: uNão se trata de cura 
recorrer a Nossa Senhora da Fátima, de qpalquer doença a. graça. que ve­
prometendo uma. esmola e rezar o ter- nho agradecer hoje a Nossa Senhora 
ç0 durante o mês de Abril. Aconte- da Fátima. :e sim uma qu~o de 
ceu, pois, que não se tinham passado emprêgo que eu tenho a certeza abso-
24 horas e eu vi-me completamente luta, - perdia inlallvelmente se Nos­
curado. sa Senhora me não tivesse valido. Foi 
· O. Maria Adelaide Torrinha C6rte uma. graça extraordinária pois circuns-

Quem~ 
Tudo Ouer ••• 

De contrário não serão pu· 
blicados. 

NO CONTINENTE 

0 . Maria Lulsa Matos Ribeiro, Real, Esposende, diz: uMeu filho Au- tâncias várias faziam prever o contrá­
Seüo de A11ciães, Bragm1ça. escreve: gusto tendo apenas três meses de ida.- rio. Pedi, confiei.. . e alcancei. Ben­
uAchando-se gravemente enfermo meu de não cessava de chorar de dia e de ditá. seja. Nossa Senhora da. Fátima». 
marido Abel Lopes Ribeiro com uma noite. O médico declarou que se tra- O. Nalde Correia Marques, Tra­
doença. nervosa que 0 levou ~ ~om- tava de uma enterite de que se curou vat1ca da Feira, escreve: uminha pri­
plcta loucura, recorri aos espec1ahstas em poucos dias; estando a dar-lhe ba- ma. Leonilde, que fora sempre uma. 
sem que durante três meses dessem nho vi-o herniado; logo o levei ao criança robusta, foi acometida um dia. 
esperança de se curar, tendo _de ser mesmo médico que declarou nada. de uma doença que os próprios médi­
intcmado numa Ca;;a de Saude no poder fazer devido à pouca idade do cos, desconheciam, embora. dissessem 
Porto, onde esteve durante 36 dias meu filho. Cheia. de aflição voltei-me que não era caso de morte: Davam­
sem melhorar. Recorri então, cheia. de para Nossa. Senhora. da Fátima e den- -lhe amiudados ataques que duravam 
fé, à Virgem Senhora da Fátima, pro- tro de pvucos dias estava completa- às vezes um dia inteiro e lhe causa­
metendo publicar a graça. se ele se mente curado. vam horrivel sofrimento. Num des­
curasse. A minha súp!ica. foi atendi- O. Maria Rita de Carvalho, Tabua- ses ataques ficou defeituosa. da fala, 
da; desde esse dia em diante come- ço. diz: ((Adoeci e havia um mês que ficou gaga. Assim esteve lutando com 
çou a melhorar ç encontra-se comple- me não podia endireitar com dores a doença. durante quatro anos, em 
tamcnte bem». nas costas; mandei chamar dois médi- grande martírio e supondo-se que 

o. Dolores dos Ramos FIM, A/jus- cos e ambos declararam que tinha os não estaria longe o seu fim. Foi então 
trcl, diz que cm setembro de 1944, pulmões afectados. Em seguida ou- que uma pessoa. amiga nos lembrou 
achando-se a. sua cunhada Otília San- tros dois médicos me examinaram, •que recorrêssemos a. Nossa Senhora da 
tana 1\Iarreiros grav!ssimamente cn- afirmando o mesmo. Recorri então a. Fátima. Assim fizemos com grande fé 
{erma no hospital de :evora, perdidas Nossa Senhora da Fátima pedindo- e confiança. Efectivamente a meni­
já as esperanças humanas da. sua cu- -lhe que quando chegasse ao h<>Spital. na recuperou a sua voz e melhorou 
ra, recorreu a Nossa. Senhora. da Fá- já nada tivesse. Efectivamente a ra- comp:etamente. Já decorreu ano e 
tima, fazendo uma novena, e a sua diografia. .cada. acusou. Já fui à Fá- meio sem que os ataques se repetis­
súplica foi atendida. tima agradecer a Nossa Senhora e ve- sem. Cheia de reconhecimento vem 

O. Angela Araújo, Lisboa, diz que nho agora. agradecer novamente, tor- dar o seu testemunho público da. mais 
lhe aparecera uma nascida de mau ca- nando isto público lia ((Voz da Fáti- profunda. gratidão ·para com Nossa 
ractcr na cabeça de um filho, pelo que ma, para maior honra. e glória de :Nos- Senhora da. Fátima»._ 
como louca corria de hospital para sa Senhora». A d 
hospital e de médico para. médico, sen- o. Rosa Joaquina do Jesus, Vila gra ecem outras graças 
do·lhe declarado que só se poderia da Feira, além de muitas outras gra- Gastão Corr~a Armas d? Amaral, 
curar com uma. operação cujo resulta- ças. vem agradecer a Nossa Senhora Horta, Faial 
do era muito duvidoso. Recorreu a da Fátima. a cura que lhe alcançou. D. Maria AugusJa de Azevedo, 

/bt::eulo~ s cinquenlll , outos. E 
pegar ou largar/ /2uztmlos ~ cinquen­
ta contos ~ passo-ll!e (T' alvará para as 
mii.os. Em dez anos o seu caPital es· 
tard triplicado, quadriplicado, Pelo 
me11os. Estamos entendidos? 

José Rodrigues hesitava ainda. Não 
eram propriamente os grandes lucros 
que o tentavam, mas passar de sim­
ples merceeiro a grande industrial era 
um sonho cuja possibilidade de rea­
lização o deslumbrava. Verdade seja, 
não era ainda bem por sua causa, A 
mulher e as filhas, inquietas por sai­
rem do meio que tinha :.empre sido o 
seu, é que o atiçavam constantemen­
te para que passasse a loja e empre­
gasse o capital de forma a guindá-las 
a uma camada social mais compatí· 
vel com as suas ambições ç os deles 
físicos e intelectuais de que se acha­
vam possuidoras, 

Quantas vezes ele se tinha arre­
pendido de ter posto as filhas a edu­
car num colégio de meninas finas ... 
E stava. todo o ano privado delas, e 
nas férias só queriam saber de pas­
seios e divertimentos, não cuidando 
de ajÚdar os pais em coisa. alguma e 
muito menos no negócio que despre­
zavam como se fosse de~honroso .. . 

l\las agora não havia vagar para 
considerações. O homem na sua fren­
te repetia: 

-E pegar ou largar! 
- Aceito. Está combiuado. 
Marcado para o dia seguinte o ~o­

centro no notário, os dois homens i:JC· 

pararam-se e José Rodrigues não era. 
o menos satisfeito, não tanto por si 
como pela a legria que ia dar às filhas 
por quem, apesar de tudo, era extr~­
masissimo. 

• • • Nossa Senhora da Fátima, fazendo Doze anos havia. que vinha. so!ren- C<:~parciros. 
uma novena o aplicando ao enfermo do do estômago; consu:tou vários eH- D. Graciosa Alice Nunes, Levadas O j osi!, ollu1 que eu semPre. cow· 
água do Santuário da. Cova. da Iria. nicos que lhe impunham rigorosa die- D. Isabol Barros. Funchal proi o casaco de peles e dei ordem 

Sucedeu pois, que no último dia da ta. que ela obervou perto de um ano D. .llaria Gabriela d~ Azevedo para te mandarem a conta lá ao escri-
Novena 0 doentinho acordou enchar· sem obter melhoras. Lembrou-se de Ataíd~ S. Menezes. Ponte da Barca tório ... 
cado cm pus. Novamente lhe aplicou recorrer à Senhora da Fátima. fazendo D. Mar1a S. ]. Pereira, :i\lelgaç.o D. Eli~a n:io tinha tido coragem de 
água da Fátima e depois levou-o ao.._------------=-------··------IEII----~dizcr isto car<:~ a cara ao marido e só 

<flllédico que ao tirar nova radiografia ii quanuo ele ia ·já pela escada abaixo 
verificou que 0 pequeno estava cura- E UMA VERGONHA 6 que lhe atirara com a frase como 
do. Como prometeu foi à Fátima a pó ir em peregrinação à Fátima sem ter em casa um quadro com a quem diz uma coisa tle somenos im-
com o filho. imagem de Nossa Senhora da Fátima. portância. 

Manuel caettno, S. Lourenço da O Santuário mandou-as editar muito lindas, em cartolina e J osú Rourigues sobressaltou-se, 
1tlo11tarw, tendo um filho, Severino, abriu a boca para falar mas resolveu 
de oito meses de idade, com uma ente- em papel. ca·ar-se e continuar a descer. O seu 
rito e uma bronquite, o tendo o médi- Escolham e mandem-nas pedi r já à GRÁFICA-L E IRI A. único protesto - ou antes desabafo 
co dito que certamente morria, re- - foi fechar a pesada porta com tal 
correu, com muito fervor a. Nossa Se- EM CARTOLINA estrondo que parecia um tiro de ca.-
nhora da Fátima, e desde logo a. crian- N. 1 _ 60 x 40 co.m pastorinhos 5$00 nh:io. Tinham-:.e instalado numa. bela. 
ça melhorou e curou-se completa- 2 _ 60 x 40 sem pastorinhos 5 $00 ca~a moderna num bairro diametral-
mente. Prometeu comungar nove ve· mente oposto àquele em que tinham 
zes nos dias 13 e assistir aos Exercícios 3 - 30 x 20 meio corpo, oval · · · 5$50 prosperado com os lucros do açúcar e 
- Actos do piedade - desses dias, 4- 30 x 20 corpo inteiro, perfil 2$50 do bacalhau. Ali ninguém os conhecia 
e um sermão, o que tudo cumpriu e mas todos os tomavam já por no-
prometeu publicar na uVoz da Fáti- EM PAPEL vos ricos tal o espavento das (<tei-
ma» esta. graça de Nossa Senhora. Os mesmos formatos e modelos das anteriores, respectiva· lcUes» tle mãe e filhas e toda a sua 

o. Glória da Trindade Antunes e m ente a . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. 2$50 e 1 $OO mandra de dar nas vistas - coisas 
marido, Vieira do Minho. agradecem N.• com que nem sempre José Rodrigues 
a Nossa Senhora a cura. de seu filho 5-l8x 26 com p aitorinhos ··· ··· ... ··· .. , 1$50 concordara. já na vés,PCra. tinha havi-
Aniccto José Gonçalves, de 16 anos 6- 13 x 25 perfil (sem pastores) . . . . . . . . . J $00 do uma grandes questão por causa da 
de idade. Tendo adoecidb gravemen- 7- 12 x 19 meio corpo . . . . . . . . • . . . .. . . . . $80 compra de um piano novo e como se 
te, volvidos II dias foi internado no 8 _ 8 x 13 com pastotinbos . . . .. . . . . . . . . . . $50 ao pobre homem não bastasse uma 
Hospital de Vieira do Minho por con- 9 8 13 

fil ( t arrelia por dia, mal tinha dado uns 
selbo do méd:co sr. Dr. Moreira Leite. - x per sem pas ores). "· "· · ·• .. · $50 passos na rua quando lhe surgiram 
Parecendo nada haver já a fazer-lhe, lO- 12 x 19 reprodução da coroa . . . . . . . .. . . . . . . $80 as Iithas e lhe fizeram um as~alto 
a. Re,_d3 Superiora deu-lhe a beber Aos preços supra acrescem as despesas do correio e emba. cm forma: 
água. da Fátima, dizendo ao doenti- lagem. -Pai::inho ... precisamos de $(1/'atos 
nho que só Nossa Senhora lhe podia para o ute1111is» .. . . valer. Tinha já perdido o ouvido, ,_ ________ lf!ll ______________________ ~ -As «raquettC$» já cstiio cnco•nen-

mas entretanto, percebeu a palavra dadas. Mat!ddmo-las vir do Porto .. . VOZ DA FATIMA qo, A. do Mato, ~o$oo; Porjfrio (ion· 
Fátima que repetiu ao mesmo tempo çalves. Lisboa, ~·5Soo; } osd Luís Jl.en boa-.. . São mais em ~onta que em Lis-
que apressadamente levou aos lábios d -> s·l L' bo ,._ 

h I · DESPESAS e~ <til 1 va, JS a 25""'0; D . lirme. - E s~ no nomin "O ,·a· pudéss~"'o• a. água que 1 e o erec•am. r a. Cá L ·t p ·d t ~ *< • ~ • 
d •t lb .. T rt · 8 • 8 111 mar a e• e, rovJ ence, 23 ; ler •s br"cr'cle/as .. . A mãe continuou a. e1 ar- e .. gua ranspo e ..... · ··· ··· 3.:21 -745"1 D M ·rd d s 
f d ár. p 1 - d o 8 68 $8o .• •t1! e os antos Costa, Porto - Para o clr" _._ amanhã, t~lll/O· na cabeça e a rezar, azen o v 1as ape , 1mp. o n. 2 2 :ZI. 7 2oSoo; D. Maria Glória Leal Pina. .. '"' 

promessas, entre ellls uma. novena_ de Franq. Emb. Transpor- ~Ortel Vedras 
4
oSoo; D. l!laria llias, na1110S ao Benard q1t~ elo trata de tu-

comunhões, de procurar que o f1lho to do n .0 282 ... .. • 4·549S6o New Bedford ~:z$oo; D. Maria .tllvcs do çomo f6r melhor. não acha? 
entrasse para a Acção Católica, ensi- Na Administração c" ." .' 320$00 . - Eu, o que acho - disse o pai 
nar a catequese às crianças, ir à Fá.ti- .llollterro, Pico 22$oo; Erançuco R. meio engasgado - é que isto assim 
ma, e outras. As suas preces fo.ram Total ... ... 3-245-302$88 Ferreira, Madalena, 50$oo; D. liarci- não pode continuar. 
atendiqas; o seu filho ficou completa- • sa da Silveira Pinheiro, Pôrto, 6o$oo; -Ora, paizinho, não seja /J<'S$imi$· 
mente curado. Esmolas desde 20$00 D. V!cinda Goml!$, ll!oncorvo, 2o$oo; ta! - acud:u a mais velha. E logo a. 

o. Maria de Jesus Ferreira, Porto, D. Mariana Amaral, Vbália, 120$00; outra: 
sofria há dois anos de doença bastan- D .. llaria Emília Barbosa, E5tarreja D . .llari!J Câ11d1da Raposo, R. Grande - l'ai t•er como tudo lhe cOir' 
t e p<'rigosa pelo que teve de ingressar :zoSoo; D. Maria da Conceição .llar· IJOSoo; D .• lla11a jesus Pina Barata bem ... dind(l agora CIICOntrái!IOS o 611· 

no Hospital da Misericórdia onde, qucs, Estarreja 2o$oo; D. Maria Te- do /,lmOTal, Coimbra, 20$oo; D . .1/(lria ge11lleiro Pinto, que nos disse: uO vos­
segundo a. opinião de três distintos sa Rcbs/0 de Carva(ho, 50Soo; .1ntó- José Sousa Pi11to, Foz do Douro 5oS: so pai teve um sortalhão ... - a fá­
médicos devia sujeitar-se a. uma inter- nio Santos, l\lem-;\Iartins :zoSoo; D. D. Raf]liBl de Almerda JJendcs. Arou- brica está a prosperar a olhos vistos!•> 
venção ctrúrgica. Recorreu a Nossa Se- .lfaria ] ostJ Gow.es JJarJins da Silva, ca, lo$oo; D. Maria Cordriro. Provi· - Não .: tanto (01110 se t eusa .. . 
nhora da Fátima para que a. livras- P. da L égua. 50$oo; D. Ma ria da P. dcnce, 12o$oo; P.• /)owill/:0$ Fra::oso, Nüo é tanto como s~ diz ... 
se da. operação. Efectivamente, vol·: Gouveia O$ório e .l~e!lo, Castendo, Fortaleza, Bra~il r.65o$oo; D. llratri;; J\Ia; era já com um meio sorriso 
v idos dois meses já não precisava de 1:oo$oo; D. l $4bel VJCITa, Torres Ve- Carvulho Ah·cs da Cmz, Li;boa que J osé Hot!rigues acompanhava o 
ser operada~ Cheia de gratidão, foi ao dras 70$10! J oaquim L:liJJare~ Macha- 18oSoo. f ac<no de mão a dl',peJrr as filhas e 

a.balava pe:a rua abaixo a. ~a a pres-
sa .. 

Quanto a elas apesar do esíarem a 
dois passos de casa não entraram1 s&< • 
guiram ainda. para o próximo anna­
zem de novidades a. escolher uns co- • 
lares da. última moda - bagatelas Da 
qualidade, mas não no preço. 

A fábrica na verdade ia de vento em 
põpa o que, de resto so dava com to­
das as fábricas naqueles tempos de 
guerra em que toda. a. produção - fo,. 
se de que género fosse era absorvidao~. 
se não pelas necessidades do pafsL p&­
las do estrangeiro, 

Mas a crise havia. de chegar- ine­
vitàvelmente - e ai dos fabricantêl 
que não tivessem o capital suficien~ 
para enfrentá-la; al daqueles qu,e tives­
sem malbaratado todo o rendimento 
sem pensar no dia de amanhã, como 
se se tratasse de uma mina d' o_iro.: 
inexgotável. 

• • • 
- Amanl1ã muito cedo. - cotlv4,;, 

que seja antt~ dgs sett horas - WJcla 
sa1m todas tr8s, sem fazer barlllho; 
chei(lm à Rotundo, tomam um tui ~ 
vão para Queluz. para c;asa do P~rdz.ai. 
qu já tem i~tcvçõet. 

- Mas o qu~ há, ]osl~ Qil·lfO.S ao 
çerto o qw1 há! - suplicava D,_ Elisa 
toda nervosa. 

o marido tinha chegado para. jantar, 
de aspecto mais carregado ainda. que 
n os ú!timos dias e as únicas palavra.t 
que tinha. pronUJ)ciado enchiam-na ~ 
às Iilhas, de pavor. 

Dois anos tinham decorrido desde 
que a. mercearia e uma centena de 
contos penosamente amealhados ti• 
nham sido sacrificados à éompra da 
fundição instalada nuns b~ para 
o lado de Alcântara. Não era a crise 
da abundância de produtos fabricados, 
mas a maléria. prima escasseara., não 
ha,•ia. reservas - nem' crédito - a 
fábrica fechara e os bens do industrial 
iam ser arrtstados - bens que, além 
da fábrica, eram sõmente o recheio da. 
sua mora..üa. 

- Não 6 nada qu1 voeis 11ào sai• 
bam. Há muito qus lhes ando 11 dizer 
q11e I'Stou crivado ds dívida>i ~ qut 0.1 
credore' n(io esp_eram. Voc~s não que• 
riamo acreditar ... 

Falava com amargura. 1 todavia 
com calma. 

-Mas agora ... agora? ... - balbu~ 
davam elas. 

-Agora 6 como vos digo. Não/ ain­
da, nio disst tudo. Favam duas ma• 
las - tJQO pode ser mais - com a sua 
roupa d~ ve$Jir, as jofut ~ mais o qu4 
q,wis.crem ~ ~O.Jlb'-r. Pelas dwas horas 
da "'admgada estará aqui uma carro­
cita para a.i levar, 111mb6n para Que. 
lt/!1. 

O sossêgo do homem parecia-lhes a 
elas mais trágico que ae o vissem em 
clj:era ou desespero. D. Elisa teve um 
arrepio: 

- E tu ... E tv. qu~ vais fazer?. 
José Rodrigues compreendeu-a.-
- Descansa ... rJão farei como mui­

tos drsgracados fariam 11as minhas cir­
cllnstâncias. Sei qu~ ttm11o tftti<J alma, 
sei que para o homun s~ não aca6a 
t11do com a vida. Fui assim educado ~ 
nesta crença hei-de morrer. Fico sem 
nada, t~uho d~certo cü sofrer Qltutts 
meses cü prisão. PacMncial Outros tlm 
sofrido o mesmo cem menos culpa.._ Pe­
pois, voltarei a ~er merçeeiro., $e nio 
pl#ler ser çoao patrii,o, str4 'OI"Q 'ai-
xeiro .. ...., \ 

• • • .Jf ' 
Outros dois anos são passados e Jo­

só Rodrigues, na. sua terra Jlalal, ajll­
dado como nunca o fora pela. mulher.,. 
e as filhas vive já, da sua loja, com 
certo desafogo e a estima de todQ o 
povo da aldeia. 

M . do F •. ""'"---"--"" __ _ 
JACINTA 

a Yida da pequena vidente, pelo 
P.• José Galomba de Olinir• 

f0$00 
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.1 ~~-~ &óftiecz 

lf c; j),ocW,. ~'" J~~d. 11toúG · 9lUõb&e 
diversRs par!_es do país, e espe- t Foi muito sentida . a morte _do Seminário de ~anta.rém, junto de 

~ ~ ..... J- Solo A~, • A. cialmente do Sul, são extrem-a- Doutor Manuel . Rodngu~, ant1go padres que dev1am oon~ecer a. aJm& 
y ao. n T . . -..1- , .~.o· dÓ miuistro d;~. JustiÇ-a. Â &m.lZade e a de Mons. DupanlO'Ilp, rettor bnlhan-

mente anrmu.uuras a resr-~tf! gratidão disseram dele sinceras e te~ sagaz uo seminário de Issy, ou-
O rescaldo da guerra tem vadas a. cabo naquele Pais por estado das culturas. Os favass e$- comovidas palaVTas. O.s próprios ad- de surpreendeu generosamente R.-

custado a extineulr-.se ~. como re.!orm.as a.grárla.s de 1910 e 1933 tão esplê1tdidos, os tJrigos não po- versárioJ~ politico, julgaram do seu n.an a h~~r, pelo pi~r doa moti­
a tome é neg:ra.. na dura expres- em pró dos trabalhad()res e por tlem estar melhores e os btda- dever pôr &S armas em funeral. vos, no ltmta.r da IgreJa. No caso 
no do nosiO povo, as multidões contlseo aos proprletárlos. O re- . ' lh •t Bã.o de.grada.ntes os ódiOs que não do seminarista d~ Santarém a falta. 
rondam &ll31os.amente, em volta sultado lme<Uato 101 red11ZI.r-.se taJS prometem uma co et a "~'!<como ca.n&am e arrefecem qu.a.ndo trope- de vocação niio foi t{Llllbém fnlta de 
do solo -a,grá..rio, A espera do qUe a produção dos alimentos e a nunca houve em Portugal. r- ver- qnm subitamente na morte. Que. lo- fé. 
possa vir a. da.r-lhes ele subsis- .dispersli.o e destruição de mui- datk que em algumas regiões 4e gra.m eH!s f@-ZeT' p&ra. ~l.Wl dela? Pregador de ~l~m renom~ que 
~- tos rebanhos de ~tado. Apesar da pequena cultura, segU1:do nos Mostra.m apenas a. bau;:eza. da. pr()- pa~asse pelo púlp1_to de Cotmbra 
Bar~ .será ~ governo em qual- existência de um Banco Naclo- - b d d b tcedência.. podia contar antectpadamente com 

Quer Pa.ls QUe pelo menos, não nal de Créc11tos para auxllio .A. consta, '"'0 tem a ttn a. 0 a rv r Odios? r... Coofundiu e desfez a a.tenção do Doutor Manuel Rodri­
aborde nos seus programas o pro- agricultura., esta. arrut.a-se a.U tata de semente e algumas plan-- ~quantos despertou 40 entrar na. vi- gues. 
blema. d~ uma retonna agrár!a. à mingua de iniciativas e capi- tações deixaram de se fazer por da. pública 0 grande corttçiio dº Dou- .~a 0;11d.a da Provi.dência, como 

Desta .maneira, eom nova re- ta~. falta dela Mas em compensação tor Mnnuel Rodrigues. dlZla. Aires de Gouve.1.a., o Doutor 
forma agrária ou sem ela, os 90- O solo &K'rá.rio não é de na.tu- · .. ~- p · l te Viu-se mais uma. vez que não se Manuel Rodrigues foi um dia. até 
voa são, pela lóeie.a s!mJ>llsta. dOS reza .a poder ser confiado Jndis- tcoutras ""'nas, es ewz _men nas reformam instituições e aerviço5 sem Lisboa sobraçar a. past~ da Justiça, 
seus racl.oe1nlos, emb~orw.nen- tlntamente .a toda a 1ente; exi- ttWn~nhas, têm-se feJto planta- dor e sem resseutimento dos que pre- onde fêz grandes e perduráveis re­
te im.Delldo.s .a esper.ar QU.e, d<en- ge, em quem o explore, quallda- ções de ba,tata até em terrenos ferem a. tudo a. paz do seu ofício, a !ormas. Ainda bem que te>e ~nra 
~r~ em br~ve, .aa terrail tenham des e aptidões especiais, para baldios. rotina da. sua profissão. 1s.so te-Jnpo - e teiDI'o que tmha 
de <linc11r~ e .que parte do que con.stltuir, o que den ser, - a .A tlata t»n que estamos a escre- o Doutor Manu·el . ~g_ues, ~r()- falt&?o -1!- te:ntoe._.. . 
é dos outros lh.es v.enha a e2ber fonte mais regular e orogresstva- . . fessou em Coimbra c1encu1s JUfldJcas A JUSttça. trra.dt.a do alto, como dtz 
em sorte. dos alimentos na comunidade ver este tzr_ttgo (z6 ~ Ma~ço) am- com talento, e.bnegação e cO'Illpet&n- a Escritura. Sen:i-la, pois, num ~,_os-­
. Enganadoras, oorém, são est..as humana.. da nos nao clulgou a ma:o a cos- cia. por todos reoonhecida. Os e6tu- to de ho.nra. obqgave: ~ conscten­
esperanças; conduzetn a fomen- Vemoa frequentemente as ter- tumí!d~ folha ~ Inslituto N_ac.io- daa que fea. no SemiD:ário de _Sant&- ci..a. _a. crear-1h~ ~nd1~ de ren?­
~U' revoltas 41 a mals agrava.c raa mudarem de dono; só J)er- nal de Estat~tica sobre 0 estado rém, onde as hum.aruda.des. tlllham, vaçao, competéncta., raptdez, clan-
"ltua.çOes de .m.18ét'.\a. ma.neeem os proprietários que d l 8 d F . como d isse alguém, a. eohdez dos dade. 

As d1v15õea e subdiviiões dos põem ordem na vida. O dominio as c~ turas em 2 e everetr...Q edifíoias a.ntigos, tornou & sua ini- Em ~re~ !ombr.io~ ~· des_olados 
baldios e das ~ut&du do povo, das co1sas anda g-era'l.mente liga- ~ por sss~ estamos a falar s~gundo cia.çã.o jurídioo. mais fácil, pronta..~ d& aua. 1 ur1~1çao o mm~ro 1lust;e 
que se fizeram. em Portugal, n~ do ao domln1o interior das l!ol- anformaçoes que nos tém Stdo da-1 segura. E por isso de 8 upor qu~ 1a levou o mna long~ possiVel a o.c~o 
decurso do sécu~o XIX. a. ta.vor mas. das j>or pessoas amigas ou que então o ilustre profe.'iS<>r pressentta. o h~ana. e. benfazeJa.. do Est.a.do. Es­
de centenas e milhares 4e vizl- Por Isso, além da função de colhemos em conversas casuais, q~e vale contra 6 letra, que escra:- p1n~ de JU&tlça. est~ulado sempre 
nhos dos eoneelhos e treaueslas crlar subs1s~c1as, o solo agrá.- _ v1za. e mata, uma vasta cultura. ft- por rmpul.sos do cornçM. 
p ela Influência das eorrentés 11- rio exerce também a função de mas que nao devem andar longe loaófioa. e literá.ria a alargll.L" cada Fazia. as .nomeações nG plano n.a­
bera.l.s então tiominantes, deram, selecci<mar e ordenar as pessoas da verdade, porque o tempo tem

4 
vez mais 0a horizontes do espírito. ci<>nal e no pl!Uio da bondade. Ter 

a breve trecho, a concentração que melhor o podem e:xplorar e corrido muito de fe:"çãr>. A Univereida.de desse tem,po via família e não ter pii? era _p~a. ele, 
das sortes em mAoa de poucos contribuir com as suas energias S a Divina Providência ,___ coJ_n 0 rgullho_ o Doutor_ :M:an~el Ro- quase eempre, o m&Je deciSivo em-
benen.~lá.rl.os que mais se afirma- nooessàrtamente renovadas para . ~ . ~""' dngues. Mwto nov~, fmo e &lmples, penho. 
vam no amor da famllla, no que se regenerem pátrias e c1- tmtsr que o tempo co?Jisnue pro-, sorriso espontâneo e límpido e no O Doutor Ma.nuel Rodrigues foi 
constante esl)lrlto de p:r-arldên- viDzaçGes. pício " agricultura, tk modo a olhar dooe um brilho lJJil -tanto ou surpreendi®. pela morte, com a pe­
cia e na disetpllna que guarda Terras para trabalhar nê.o !al- que as colheitas sejam abundan- quanto f~ril .. ~mo os outr011 pro- na n~ mão JUnto da sUG- ba11ca de 
o s~edo da feeundldade do tam; todos os dl.as aparecem à tes nc ano corrente em tr>da a fessor?s de DJ._J"etto, tra.?alha.va. ta.n- tra.ba.l~o. Mal ~y-e teJ:IPo par_a 11$ 
trabalho, contra o quase a.ban- venda pequenos e grandes pré- · ~ . ' _j to, dia e notte, na ca.tedra e n6 despedrr da. f:mulia mUlto quer1da e 
don() e desinteresse da maior dios em anúncios dos periódicos. Europa, os ~gos da guer;a ~j imprensa, pa.r.a. viver e para que a de se voltar para. Q a.mor e para a 
parte dos benefie1árlos de QUa- O que !altam sa.o pretendentes de desordens &1tternas passarao na Faculdade continua.sse também a. vi- misericórdia. de Deus ... 
Uda.des que, mal<; ou menos, a es- com a. eaa>aeiõalde de persistir no maior pane. A tensão de espirita :ver benquista ! pres~igi~ 1 E co~ Seja com ele_ essa imortalidade re­
tas se opunbam. esforçO e na economia das res- em que estão vivendo os povos da que remuneraça.o ma1s que mesqw- paradora. e feliz que era u~ po~u­
. Crónicas recentes de jornalis- pectivas explorações; o que fa.l- f p .~..-6 nha I Amar sem est& abnegação tal- lado do seu pensamento filosóf1co, 
~as estrange1ros para a Europa tam são Justas condições sociais E~ropa t.em a ome. or causa Y' - vez seja a.in.da. a.mar, m!.ls não em._()- um artigo do seu c.redo religioso e 
sobre g M éxico põem em desta.- de protecção aos J)rQPrletárlos. XJma. Um ano agncola abundan- breoe tanto. uma, ~p:iração irreprimível da sua 
que 09 maltdicos efeitos das di- 'Ú bastará ;ara acalmar os 4~ Manuel Rodrigues trazia. consigo alfna. profunda.q1ente cristã. 
visões e subdiVisões de terras le- A, LINO NiETO mr>s e restituir a serenidade aos a. formação moral que receb&ra no CORREIA PINT() 
~mm:~~[5m~un.~zmlb::i~~!ililillilllliF..iilii~.m;;;i11::,,:tP.fligilimlEF.Jili.ili~iiliililiilllllliliil1W:!ffif!P:ffi espíritos. : lmmn~mgmmrrilillHlllHilimmm~mmgml1~lng~E~mnHnmmlm!mm~~mmmn~nnfut:mmr:li11!m!lmmgímmmnmmmmilnmmmi 
~ • - _I_ 'ltf _a.__ 13 O pior é se os accmtecimentos 5 _I , ~ _ • ~-

·.r'~Ç40 a& 11~1 se precipi~ e _a guura _deflagra cu&Je, Jw,RRA • Continuação da 1.• página 
na Cova. da Iria, h6spodes do SanJ antes das calheJtas .. Que"a De'!s 

· co .. tmu(lÇao da t.· •.dQína..> tuário, alguns saoerdotea ita.li.n~j que tcão, mas as co,sas não estao tima se tornou centro providencial de peregrinações, que não são 
~jUOB ouia piedl;lde e recolhi- da Congr,ega~o do ~OSSllr Se~hora boas. já apenas de Portugal, mas das mais variadas Nações. · 

m~~= .a.ed~=~;, doentes ~ Ü~~~-ii!~~:n~r~~Ii~':.s 1a ~ v:rdade que as noticias de Há outras graças, porém, <:],ue todos podem conhecer. A sus-
deu ~ btvlçio com o 8au.tissimo Sa- mesma. Congr~aç!to. Todas assisti- ho7e sao menos alarmantes do que tentação da Acção Católica em Portugal p ertence a esse número. 
cr~mento iDdividualmeo.te a~ J?OO- ram às oerimóni.as do dia 1a e bem as de dias anteriores, mas não há As missas que por intenção dos Cruzados da Fátima constante­
oo. tmfermoa pret~entea • ern co.DJu.n.- n~i~ o rev.o. P.• Ezequiel, m~()- que fiar. As arremetidas russas,~ mente se celebram as orações devotas que sem cessar pela mesma 
to 6 toda a. .-,istôncia o rev-. .P ·' nálr1o portugues na nossa ool6n1a. de lo - t- po de . - ' - · . 
A.nt&nio c1011 &.ntoa iliea. _pároe_o Tim..or, ode onde veio Ultimamente e os ang ~sax?es es ao a res n r mtençao se elevam ao Senhor, sao suporte divmo que mantém esta 
da ü-eguesia. daa Cortes, ~uJo ~17 para onde voltará depoi8 de dois ccnn paciênC1~ e calma, como _em . obra de apostolado, que os Bispos portugueses crearam e dirigem. 
v&raário natalício paSS{tva. precusa- meses ~e repouso na terra do. sua 1:938 e 39 fi%er41n ao.s alem{!es. Ao lado disso, que é o p:incipal, surge a necessidade material 
mellte MIM di&. natural~dade, 1105 Açores: . . Estes wmaram como su~l de fra-< de fazer face às despesas do Movimento que todos os dias se avolu-

Ao Ev&ncelho fu _a homilia. -o r&T.o Terml!lados 0e actos ohctaJs os pe- - e ão táti . . ~ · d 
p .• Fraaeieoo Readeiro, da. Ordem regrinos começa:ra.m a deb!Llldar se.m quesa, o que nao era s ~ . _- mam. Mas generosidade de Mana suscita a generosidade os asso-
de s. Domingos. demora. em todllfi a.s direcções, 1.1o ca- C11 para ganhar tempo. Nao carrao dados da Pia União dos Cruzados da Fátima. Sem ela, corno sus-

De p~em para. a Bossa pro.. mlnho das suii.S terrllfi distante.. agora _os I'USS?S no mesmo .err~? tentar a Acção Católica? 
:Yíncia. do Y~.ambique, têm esta.do VISCONDE DE MONTELO Se cazrem, Rt deles, que ftea;ao Grandes, poderosos moti:vos de louvor e de gratidão impelem 
ll.:;:::u:~::I:Ji~LS:r:mm::mmummmu;:rrggmmm~m~ili~m~mrrmm:m:mümim:mmmmm::::m:wmmm~m:m:::~mmmmm: em fran-galhos. Mas também as de os associados da Acção Católica a irem à Fátima no dia 1:3 de Maio. 

/No. 'a O o te ~ te n6s e do resto do mundo que a Cada um, romeiro de fé e de amor, levará à Senhora a oferenda 
~ W iii:a) ~ ~ miséria será universal e durlldoir.a. magnífica de Jl.IIla vida austera e forte e de um coração puro e ge-

Confessem-se nas suas terras I 
Embora. haj!L muitos sacerdotes na 

Fâtima aO)tJselhamos os {>f:regrinos de 
todt> o país que venham confessados 
das SU&S terras porque, dada a gran­
de multidão vai ser muito difícil coa­
fessarem-se no Santuário. 

Mas venham já confessados! 
Ir à Fitima sem receber IA a sagra­

da eomunliliio com as devidll.i di>p.•si­
Ções ll1i.o olllet;<~. a. ser mG~a peregriua­
çiio. 
Maaual do P~regrino - Fachos 

Todos es peregri.110S devem ter o 
MAWAL l>O PEREGRINO, editado 
i>eto Santuário para cantarem em con.. 
diçõee» lá e .11as ;viasens. CoJDO lá o 
apêrto ' çande mandem-no vir já da 
ÇRAFICA -LEIRIA. 

Preço 6$oo - Pelo ..can-eio 6$50. 
- ~os igua.lmeok a to­

dos 011 organizadores de peregrinações 
• chefes de grupo de peregrinos a que 
MJcomenúem já à GRÁD'lCA -LEI­
lUA 011 mais lindos fachos para a pro-

cissão das velas. Preço de cada Sso Não obstan'Ú, numa guerra ne:-oso. 
cento 4o$oo. com a Rússia que não tem mari- E, mais consciente e confiante, a Acção Católica prosseguirá 

Missa brevis nha nem aviação que preste, as no seu apostolado de luz, de paz e de amor. 
Toda a gente deve cantar a missa dificuJdades nossas seriam bemj t MANUEL, BispQ de ll~nópole 

nesse dia. A missa é muito simples, a men-o7es do que na guerra passa-
canto gregGriano. Mas 6 preciso apren- da. Os mares ficariam livres de ãililnl!!iii!El!E:Immmnm~~~m:mm~m~:::m~:mmmmmmm:mm:mmmmummu:::fim::::wumn::::numnnm:mmmmm:mm;:mm 
dê-la. Para isso é indispensáve1 ensar.l.-
·la. submarinos e não correríamos o 

Pedimos a todos os directores de risco dos bombardeamentos (lé- 1 
grupos de cantores e de cantoras que reos. 
a .ellY<lem já e bem. p t 1 .3- Q_ t d 

tt a MISS~ BREVIS. E-u editada, or Ott ro a~, a wrmen " a 
num opúaculozinho l parte ~ custa só bt~tlllha ficaria lti muito ao longe 
dez tostões. e um a E spa-,:ha nem e França 

Peçam-na jll. à GRÁFICA-LEilUA estuicm 114 fJenúria em que se vi-1 
Quartos no Sa.nt~átJo ram durante 4 guena passttda. A 

Dada . a grande. &:fluenQa <le. altas. fuga tk subsistências par4 além 
personahdades .rehg1osa.s~ politicas e . . . 
diplomáticas a que tero de se dar pou- fr_onteJras sena_ mutto .menor e -~­
sada de u para r3 de Maio no San- rta compensaçao em mercadonas 
tuário não 6 _possível dispensar qua:- que receberíamos em troc11. 
tos aos qu6ridos perc~nnos. ~ pols Não obstante Deus nos livre de 
escusado mandá-los .(>Cdir. 

Com muito pesar .UOiSG a resposta outra gtterra! 
tem de ser negativ~.. PACHECO DE AMORIM . 

/ 

Os siaos da torre da Fátima 

No próprio recinto da Cova da Iria 
foram fundidos·no passado dia 5 de 
Fev~reiro os nove primeiros sinos para 
o carrilh.ão da Torre do Santuário. 
Ficaram com um timbre muito lindo. 
Continuam os O:abalhos para a fund!­
ção dos restantes. 

Na Igreja 

d:o arco cruzeiro .q:1e vem realçar 
muito a majestade da capela mór. 

A capela das c:ontis.sões 
Por neceesid~de ije melhor -ordeoa­

mento e arratJjp das construções deu­
tro do recinto procedeu-se à demo!iç~o 
do pavilhão dos doentes (o -.lpeu­
dro) e da caJMI!a das coniissõeii. 

Assim fica -extraordinàriamente am­
pliado Q terreiro em freute da. igte· 
ja em construção a cujos l ados bão­
..de s!1fgir. depois, a.s duas cape),as de 

Com a abóbada prollta e já li v~ de confiSsões _para homens -e para ~ulhe­
anclaimes mon_tou-se <1 vistoso mosaico res. 
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